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Crianças podem e devem ser 

alfabetizadas já no 1º ano do Ensino 

Fundamental

 

Pesquisadores do Instituto IDados1 realizaram uma avaliação de im-
pacto de um programa de alfabetização para alunos do 1° ano do Ensino 
Fundamental. Participaram da avaliação 586 alunos de 32 escolas da rede 
municipal do Rio de Janeiro. Foram avaliados estudantes com idades entre 
6 e 7 anos (a média foi 6,4 anos), analisando, além da faixa etária, o sexo e 
a raça e se são beneficiários do Programa Bolsa Família. 

 Os resultados foram apresentados nesta quarta-feira (13/12/23) du-
rante o Encontro Nacional de Economia da Anpec (Associação Nacional 
dos Centros de Pós-graduação em Economia)2. A pesquisa teve o título 
“Alfabetizar é preciso: avaliação de impacto de um programa de ensino 
estruturado”.3

 “Os testes foram combinados para gerar um índice de alfabetização 
para cada aluno. O programa teve efeito positivo na ordem de 0,2 des-
vio-padrão (p-valor = 0,06), sendo o resultado estável, significando que 
é semelhante nas diferentes escolas” (SOUZA et al., 2023, p. 3) , analisou 
o pesquisador Matheus Gomes. Também participaram da pesquisa Thais 
Barcellos e Guilherme Hirata. 

 “Em média, após a intervenção, os alunos que participaram do progra-

1 IDados - Consultoria especializada em análise de dados e soluções para aumentar o 
impacto e produtividade das organizações. Rio de Janeiro/RJ. 

2 51º Encontro Nacional de Economia. Rio 51 ANPEC. Rio de Janeiro/RJ. 12 a 15/12/2023.

3 SOUZA, M.G.C., BARCELLOS, T., HIRATA, G. Alfabetizar é preciso: avaliação de 
impacto de um programa estruturado. Trabalho apresentado no Rio 51 ANPEC - Área 
12 - Economia Social e Demografia Econômica. Anais Online. Disponível em: < https://
www.anpec.org.br/encontro/2023/submissao/files_I/i12-cbb8ba9f17c5d8e84ca4390d0
994abf9.pdf>. Acesso em 13  dezembro 2023.

https://www.anpec.org.br/encontro/2023/submissao/files_I/i12-cbb8ba9f17c5d8e84ca4390d0994abf9.pdf
https://www.anpec.org.br/encontro/2023/submissao/files_I/i12-cbb8ba9f17c5d8e84ca4390d0994abf9.pdf
https://www.anpec.org.br/encontro/2023/submissao/files_I/i12-cbb8ba9f17c5d8e84ca4390d0994abf9.pdf
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ma tiveram desempenho melhor em testes que medem habilidades asso-
ciadas à alfabetização (consciência fonológica, conhecimento de letras e 
leitura de palavras, por exemplo)”, explicou Hirata. 

 Além disso, a análise de heterogeneidade sugere que o efeito do progra-
ma foi generalizado, ou seja, não se concentrou em nenhum grupo especí-
fico de alunos. Em particular, mesmo os alunos com maiores dificuldades 
de alfabetização antes do programa foram beneficiados.

 Metade das escolas foi sorteada para receber a intervenção; a outra me-
tade seguiu sua rotina normalmente. A intervenção incluiu um programa 
de alfabetização baseado no método fônico, capacitação para coordenares 
e professores e material pedagógico adequado à implementação da pro-
posta. O projeto teve a duração de um semestre letivo, e ocorreu na segun-
da metade de 2019.

Nas 16 escolas do grupo de tratamento, os alunos do 1° ano do Ensino 
Fundamental foram expostos ao programa ao longo do 2º semestre letivo 
de 2019. As escolas do grupo de controle seguiram suas atividades regu-
lares, que já vinham sendo adotadas no primeiro semestre de 2019. Uma 
amostra aleatória de alunos dos dois grupos foi avaliada antes e depois do 
programa para medir habilidades relacionadas à alfabetização, como cons-
ciência fonológica, conhecimento de letras e leitura de palavras. 

O artigo explica quais os instrumentos foram utilizados para medir 
proficiência. 

O índice de alfabetização foi construído a partir de três instrumentos apli-
cados junto aos alunos. A ideia foi avaliar o nível de proficiência dos alunos 
em diversas dimensões associadas à alfabetização, desde o conhecimento 
do princípio alfabético, passando pela consciência fonológica, até a leitura 
de palavras. Os instrumentos aplicados incluíram um teste de consciência 
fonológica, outro de conhecimento de letras, fonemas e ordem alfabética e, 
por último, um teste de leitura de palavras. O teste de consciência fonológi-
ca avalia a habilidade das crianças em manipular os sons da fala, expressan-
do oralmente o resultado dessa manipulação. (SOUZA et al., 2023, p. 4-5)
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Brasil

 Os resultados positivos deste estudo, que envolve o uso do método 
fônico, contrastam com alguns resultados do Saeb 2021, que mostrou que, 
ao final do 2° ano do Ensino Fundamental, quatro em cada dez alunos no 
Brasil não são capazes de ler frases com períodos simples nem escrever 
palavras com sílabas canônicas (formadas por uma consoante e uma vogal, 
nessa ordem) ou não canônicas (não seguem a ordem consoante + vogal) 
a partir de ditado. Além disso, há uma enorme heterogeneidade entre as 
unidades da federação nesse indicador, como mostram os dados do Saeb 
2021: no Paraná, 20% das crianças não são capazes de ler frases com perío-
dos simples nem escrever palavras com sílabas canônicas ou não canôni-
cas; já no Sergipe, o percentual chega a 62%.

Outro dado que revela o atraso das crianças na alfabetização no Brasil 
é o 52º lugar entre 57 países avaliados em leitura e compreensão de texto 
para alunos do 5º ano do Ensino Fundamental no PIRLS 2021 (Progress in 
International Reading Literacy Study), obtendo um escore 0,8 de um des-
vio padrão abaixo da média (MULLIS et al., 2023). Os resultados obtidos 
na pesquisa realizada pelo IDados e pelo IAB, alfabetizando as crianças no 
1º ano do Ensino Fundamental, demonstram a eficácia do método fônico 
e do ensino estruturado.

Esses resultados refletem a incapacidade do Estado brasileiro de prover 
educação de qualidade de forma geral e de alfabetizar as crianças até o final 
do 1º ano do Ensino Fundamental”, reforça o documento apresentado pelos 
pesquisadores do IDados. O relatório da pesquisa completa: “a falta de pro-
ficiência em leitura e escrita reduz o aprendizado ao longo dos anos iniciais 
e, consequentemente, o acúmulo de capital humano ao longo da educação 
básica. Nesse sentido, um dos passos primordiais para melhorar a educação 
formal no Brasil e aumentar o estoque de capital humano necessário para 
impulsionar o desenvolvimento econômico é alfabetizar as crianças ade-
quadamente. (SOUZA et al., 2023, p. 2)
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 Ensino estruturado e método fônico

 A literatura sobre ensino estruturado é extensa e reporta efeitos positi-
vos dessa estratégia pedagógica. Uma meta-análise cobrindo mais de 300 
experimentos realizados nos últimos 50 anos encontra resultados positi-
vos em leitura e matemática (STOCKARD et al., 2018). Também obser-
vam-se efeitos positivos do ensino estruturado para acelerar a recuperação 
de perdas decorrentes de um período prolongado de suspensão de aulas no 
Quênia (WILICHOWSKI et al., 2020). 

 A literatura aponta como um dos méritos da abordagem a adequa-
ção das estratégias pedagógicas ao nível de qualidade dos professores. O 
método fônico é considerado na literatura o mais eficaz para alfabetizar. 
Após um longo debate sobre a eficácia de diferentes métodos, o National 
Reading Panel, ocorrido em 2000, nos EUA, apontou que o método fônico 
possui características que o tornam superior a outros métodos (NICHHD, 
2000). O argumento principal é de que a consciência fonológica tende a 
se desenvolver na criança aos quatro ou cinco anos de idade, quando ge-
ralmente se inicia o processo de alfabetização, permitindo potencializar 
o aprendizado do princípio alfabético (GODOY; PINHEIRO; CITOLER, 
2017). O método consiste justamente em ensinar explicitamente a relação 
entre fonemas (os sons) e os grafemas (as letras) (RAMUS, 2015; TOR-
GERSON; BROOKS; HALL, 2006). 

 Os pesquisadores ressaltam, no estudo, que há janelas de oportunidade 
para o desenvolvimento da linguagem, que ocorrem entre os 3 e 6 anos de 
idade e que culminam na alfabetização (ELIOT, 1999; KUHL, 2004; TIER-
NEY; NELSON III, 2009; KUHL, 2010, DEHAENE, 2012). 

Concluíram os autores:

 Não é de hoje que o Brasil deixa de aproveitá-las, haja vista a 
inconstância das políticas públicas (não apenas educacionais) 
ao longo do tempo e entre esferas de governo, sujeitas que são 
aos ciclos políticos. Como consequência, obtém desempenho 
aquém do esperado no curto e médio prazo, conforme obser-
vado nos resultados do Saeb e do PISA, como demonstrado 
nos dados citados acima. Esse documento traz uma contribui-
ção adicional às evidências sobre o tema que podem servir de 
insumo para elaboração de políticas públicas. (op cit, p. 2).
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